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Relaçôes entre as lendas de Femâo Gonçalves e 
Afonso Henriques 

"La recherche des sources, donnant voix a un silence, effectue un possible: rien 
de plus. Indispensable, et en elle-même sans intérêt, elle ne fait que marquer son 
lieu à une opération de redistribution de l'espace historique, relevant d'une 
fonctionnalité différante, d'un discours autre, auquel elle n'a point de pouvoir de se 
substituer". 

Paul Zumthor 

Reflectindo sobre a utilidade dos estxidos que se debruçam sobre as fontes e as 
influências que podem ou nâo ser verificadas em textos literários, principalmente 
nos textos da Idade Média, Paul Zumthor pôe em causa, neste seu artigo publica-
do em 1977 na revista Poétique, nâo a sua utilidade mas o uso que posteriormente 
se faz dos resultados desse tipo de investigaçâo, promovendo a causas meras 
correspondências oriundas da tradiçào e referidas a um sentido colectivo (cf. 
op.cit.:310). 

Pude confirmar a pertinência destas questôes e a sua importância no àmbito 
dos estudos medievais ao reler o interessante e insubstituivel estudo elaborado 
por Luis Filipe Lindley Cintra, "Sobre a formaçâo e evoluçâo da lenda de Ourique 
(até à Cronica de 1419)" (Cintra,1957). Detive-me em particular sobre as suas 
consideraçôes acerca da influência que, segundo o ilustre medievista, a lenda de 
Femâo Gonçalves terá exercido sobre a narrativa da vida de Afonso Henriques 
que serviu de fonte à Crónica dos Sete Primeiros Reis de Portugal, atribuida a 
Femâo Lopes e vulgarmente conhecida como Crónica de 1419 (cf. op.cit.:208-
215). O confronto é ai estabelecido entre o texto desta Crónica, relativamente a 
Afonso Henriques, e a prosificaçâo da lenda de Femâo Gonçalves presente na 
Crónica Geral de Espanha de 1344. No centro da argumentaçâo estâo as coinci-
dências verificadas entre o relato da batalha de Ourique e os relatos das batalhas 
de Lara e Hacinas, que ele classifica como "resultado de imitaçâo consciente" 
(op.cit.:214). 
Medioevo y Literatura. Págs. 229-235. 
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Sem pretender por em causa ou negar a validade das conclusSes a que aqui se 
chega, gostaria contudo de chamar a aten9ào para algumas limita9oes deste tipo 
de abordagens aos textos medievais. Por um lado corre-se o risco de ignorar o 
peso que a tradigào e a sua apertada rede de códigos e lugares-comuns exercem 
sobre eles. Por outro, somos levados a esquecer o valor intrinseco de cada texto, 
em si mesmo e nào como mero documento ilustrativo de um processo de influen-
cias mais ou menos directas. 

Nao é aqui oportuno, pela extensào que tal traballio implica, verificar cada um 
dos argumentos em que se baseia a tese de Cintra para chegar a conclusào que 
anteriormente referimos. Podemos, no entanto, seleccionar e tecer alguns 
comentarios ao que é indicado como decisivo para comprovar o dito processo de 
"imitagào": a existencia de uma ermida e a intervengào de um eremita diringindo-
-se a um e a outro dos protagonistas das respectivas lendas, antes das batalhas, em 
termos muito semelhantes. No caso de Femao Gongalves, este encontra a ermida 
na sequéncia da perseguigao a um porco montes, portante durante uma ca9ada. 
Junto dessa velha igreja vive uma pequeña comunidade de monges, um dos quais 
se Ihe dirige, dando-lhe indicagoes premonitorias relativamente à batalha que o 
herói irá travar contra os mouros e revelando- Ihe alguns factos da sua vida futura 
(cf. op.cit.xap.CCCXXVIII). Afonso Henriques, determinado em avistar o exér-
cito inimigo na véspera da batalha de Ourique, sobe a um monte onde se encon-
trava a ermida e o eremita que Ihe anunciou, em nome de Deus, a vitória na lide 
iminente. No dia seguinte o jovem rei tem uma visao de Cristo na Cruz (cf. 
op.cit.capp.XIII-XIV). 

Se houve de facto uma influencia directa daquele episodio na elaboragào deste, 
temos que reconhecer o significativo empobrecimento que o motivo sofreu na 
Crónica de 1419. Na narrativa da vida do conde castelhano, segundo a Crónica 
Geral de 1344, a relagao que o cavaleiro estabelece com a ermida de S. Pedro de 
Arlanza reveste-se de uma maior complexidade, articulando-se de forma coerente 
com outros aspectos do seu percurso heroico. A descoberta da velha capela meio 
encoberta pela vegetagao, na sequéncia de uma cagada que isolara o Conde, 
separando-o dos seus homens e do seu cavalo, reveste-se de conotagSes específi-
cas, nomeadamente pela criagao de um clima mágico e propicio a revelagSes 
sobrenaturais. É o motivo tópico da caga, ausente na lenda de Afonso Henriques, 
determinante para transformar a subida de Femáo Gongalves a Arlanza numa 
aventura misteriosa. A literatura cortés e também alguns relatos hagiográficos' 

1. Podemos citar como exemplo a lenda de Santo Eustáquio (c/r. .La Légende Dorée) e algumas narrati-
vas romanescas como Guigemar {cfr. Les Lais de MARIE DE FRANCE) OU Guingamor (cfr. Le Coeur Mang). Veja-
se ainda a importância da caga no mais conhecido romance de CHRÉTIEN DE TROVES, Erec et Enide. 
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apresentam de forma recorrente este mesmo motivo da caça, portador de um 
significado que está para além da mera referência à actividade desportiva, trans-
formando-se a expediçâo sempre num evento com consequências extrordinárias. 

Mas voltemos à lenda do herói castelhano. O episodio das revelaçôes proféti-
cas do monge no alto da montanha tem uma sequência, intensificando-se ao dar 
lugar às apariçôes dos santos na segunda vez que Femâo Gonçalves sobe à 
ermida. Ai a aventura é ainda mais fantástica já que o herói entra em contacto 
com o monge, após a sua morte, e ainda com um outro santo que Ihe anuncia a 
próxima intervençâo "de Santiago na batalha de Hacinas (cf. op.cit.capp. 
CCCXXXIX-CCCXLII). 

Nâo podemos deixar de estabelecer a ligaçâo entre estas duas subidas à monta-
nha, lugar privilegiado da epifania do sagrado, com a indicaçâo do lugar onde 
decorreram os primeiros anos da vida do mais novo dos très filhos de Gonçalo 
Nunes, o conde Femâo Gonçalves. A infância vivida na montanha, na companhia 
de um velho sábio, (cf. op.cit.cap.CCCXXII) constitui a primeira etapa do seu 
percurso de maturaçâo, que se vai desenrolando por ciclos . A subida a S.Pedro de 
Arlanza e a conversa com Frei Palaio sâo isomorfas desta imagem da infância do 
cavaleiro, repetida na segunda visita que faz ao lugar antes da batalha de Hacinas. 

Só entâo parece ter atingido o estádio de mediador entre a natureza humana e a 
natureza divina pois é-lhe concedida a possibilidade de comunicar com o Outro 
Mundo. Desta forma se estmtura a imagem do heroico conde, dotando-o de uma 
dimensâo religiosa e espiritual que ultrapassa em importância as suas aptidôes 
guerreiras. 

A leitura do relato do reinado de Afonso Heruiques na Crónica de 1419 
(capp.III-XXXVIII) toma de imediato patente uma mesma intençâo de dotar a 
personagem de uma dimensâo épico-cavaleiresca e de uma faceta mística que o 
elevam perante a comunidade que aceitou a sua soberanía. Mas isso nao acontece 
apenas, parece-me, por via da influência da lenda de Femâo Gonçalves nesta 
narrativa. O relato do reinado do primeiro rei de Portugal nesta Crónica foi 
igualmente concebido a partir de uma intençâo de valorizar a personagem central, 
enquanto herói épico mas também enquanto individuo de excepçâo. Essa 
excepcionalidade é evidente logo desde o nascimento e confirma-se quando, 
através de um milagre da Virgem, se opera nele uma transformaçâo que o permite 
cumprir o destino que Ihe estava reservado. Deu à luz D. Teresa "Hum filho 
grande e fremoso, que nâo podia mais/ ser em huma cryatura, saluo que naçeo 
com as pemas tâo encolheytas, que ao pareçer de mestres e de todos, julgarom 
que numqua poderya ser sam délas." (op.cit.:l 1). Chamamos desde já a atençâo 
para o contraste que marca o infante, contraste entre uma beleza extraordinària e 
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esta atrofia dos membros inferiores que o impediría de ser rei mais tarde. Egas 
Moniz manteve-se firme na determinagao de o criar e quando a crianga atingiu a 
idade de cinco anos teve o zeloso aio uma visao da Virgem Maria que Ihe 
anunciou a realizagào do milagre através do qual ficaria curado. É entáo, também, 
revelada a predestinagao do jovem para "destruyr muytos jmjgos da fee." 
(op.cit.:13). 

Se a relagáo entre Afonso Henriques e Egas Moniz tem uma tradigao anterior, 
atestada desde meados do séc. XIV em referéncias nos livros de linhagens e 
tratada com maior desenvolvimento na Crónica Geral de Espanha de 1344^, eia 
reveste-se aqui, contudo, de uma dimensao nova. Estabelece uma ligagào coeren-
te com outros aspectos da lenda do rei portugués, nomeadamente os episodios da 
maldigáo langada por D.Teresa, que se viria a cumprir em Badajoz, e os 
protagonizados pelo pròprio Egas Moniz, nomeadamente o do cerco de Guima-
rSes e o das cortes de Toledo, reveladores dos estreitos lagos que uniam o aio ao 
seu "criado". Confirma ainda a auréola de misticismo e religiosidade que envolve 
o filho do Conde D.Henrique, principalmente a partir da batalha de Ourique. Este 
último episodio é muito importante, tendo sido o que mereceu um maior desen-
volvimento no progressivo alargamento que a lenda de Afonso Henríques sofreu. 
O conjunto de testemunhos conservados permite observar que se foi também, 
paralelamente, cada vez mais insistindo no espirito religioso do monarca, quase 
ausente, p.ex., na IV Crónica Breve de Santa Cruz, a fónte narrativa mais antiga 
conservada da lenda do herói portugués, se exceptuarmos a parte relativa à 
conquista de Santarém. Depois do milagre de Ourique temos na Crónica de 1419 
um conjunto de seis capítulos dedicados também à conquista de Santarém, eiva-
dos de visSes proféticas, milagres extrordinários, discursos, promessas e oragoes 
(capp.XVI-XXI). A conquista de Lisboa aparece imbuida do mesmo espirito 
(capp.XXII-XXV), merecendo grande desenvolvimento a fundagao do convento 
de S.Vicente e a trasladagao das reliquias do Santo, que ai ficaram depositadas 
(cap.XXXI). Este episodio tem lugar já no declinio da sua vida, depois do 
desastre de Badajoz. Consumada a maldigáo que pendia sobre as suas pemas, o 
rei fora obrigado a ceder o lugar de soberano ao filho, D.Sancho, ao mesmo 
tempo que assistia às proezas de um novo herói guerreiro, D. Fuas Roupinho 
(capp.XXXII-XXXVI). 

2. A lenda de Egas Moniz, que teria inicialmente circulado separada, foi incorporada na lenda de Afonso 
Henriques no final do séc.XIV. A versào de 1400 da Crónica Geral de Espanha apresenta já um relato do reinado 
do primeiro rei portugués que incluía aquela personagem como aio do príncipe. No Livro de Linhagens do 
Conde D.Pedro (1343-1344) essa lenda nào estava ainda presente, embora se fagam referéncias à personagem, 
como aliás já no Livro do Deáo (1340) {cfr. Diego CATALAN,1971 :XXXVIII). 
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Tal como o episodio da ermida de Arlanza só faz plenamente sentido se for 
entendido a partir das regras que estruturam a narrativa a que pertence, também o 
das revelaçôes de Ourique e o da pròpria visâo que Afonso Henriques tem da Cruz 
na véspera da batalha funcionam de forma mais coerente no interior do relato em 
que se integram. Trata-se, em ambos os casos, de estratégias postas ao serviço da 
glorificaçâo destas personagens extraordinárias, heróis da fundaçâo da indepen-
dência dos respectivos territórios. 

A historiografía portuguesa perpetuaría, um pouco mais tarde, um outro herói 
da independência do reino, Nuno Alvares Pereira. Quero aqui recordar, a este 
propósito, um dos episódios que mais o celebrizou, a sua participaçâo na batalha 
de Valverde, segundo o relato da Crónica de D. Joao I de Femâo Lopes. Ai se 
conta que o cavaleiro, ao iniciar-se a batalha, se retirou para rezar atrás de um 
rochedo, e ai permanecen algum tempo, aparentemente indiferente à afliçâo dos 
seus homens. A Prof. Teresa Amado, ao comentar esta cena, classificou-a como 
"excessiva", sugerindo tratar-se de uma "cedência (...) à tradiçào historiográfica 
de milagres e apariçôes, nesse género de situaçôes (desde D.Afonso Henriques 
em Ourique)" (Teresa Amado, 1980:45). Penso que se trata aqui de um elemento 
da tradiçào com origens mais longinquas. Se voltarmos a examinar a lenda de 
Femâo Gonalves, quer através da prosificaçâo que está presente na Crónica de 
1344, quer através do pròprio Poema de clerecía, podemos encontrar grandes 
semelhanças entre este episòdio relativo a Nuno Alvares Pereira e o que dá conta 
da visita do conde castelhano a Arlanza antes da batalha de Hacinas Ambos, na 
iminência de combates que se afiguravam difíceis abandonam os exércitos e 
retiram-se para locáis isolados. O cavaleiro portugués manteve-se longo tempo 
em oraçâo (cf. op.cit.II:150). Femâo Gonçalves subiu à ermida e ai permanecen 
adormecido, ouvindo em sonho os santos que Ihe anunciavam a vitória (cf. 
op.cit.III:46-49). Tanto um como o outro sâo duramente recriminados pelos seus 
homens, ressentidos por terem sido abandonados no momento de maior perigo. 

Significativamente diferente nos dois episódios é a forma como eles sâo 
apresentados pelo sujeito da enunciaçâo. O compilador da Crónica Geral de 1344 
limita-se a apresentar o facto e a intervençâo de um dos "queixosos" em discurso 
directo, relatando o efeito negativo que a ausência do conde tivera sobre os 
guerreiros. Com esta sobriedade contrasta a manifestaçâo de espanto por parte de 
Femâo Lopes perante a atitude de Nuno Alvares Pereira, desdobrando-se em 
exclamaçôes e interrogaçôes retóricas várias, adivinhando a perplexidade dos 
leitores perante um acto tâo estranho que mais nâo é, afinal, do que a confirmaçâo 
máxima do halo de misticismo que envolve a personagem, explicitada ainda na 
comparaçâo final com Moisés (cf. op.cit.IL 150-151). 

Nâo pretendo, ao estabelecer esta relaçâo, aludir a uma eventual influência da 
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lenda de Femào Gonçalves no texto da Crònica de Femao Lopes mas semente 
citar um exemplo claro da forma como determinados motivos circulam no interior 
da tradiçâo poética medieval. Na Crònica de 1344 encontramos com muita fre-
quéncia passagens em que o compilador nos remete para as suas fontes, algumas 
vezes fontes com origens diversas usadas para a narraçâo de um mesmo aconteci-
mento. O pròprio Femâo Lopes, na Crònica de DJoâo I, enuncia ainda muito 
claramente este respeito pela tradiçâo, que é tipicamente medieval, quando diz "A 
nos he per força sobre çertas cousas estoriarmos huu pouco comprido, pois 
teemos costume rezar as openiôoes e parte dos ditos dalguus que ja sobresto 
primeiro que nos fallarom;" (op.cit.I:373) (cf.Teresa Amado,1991:74). 

Verificar que o autor da Crónica de 1419 conheceu a lenda de Femâo Gonçal-
ves, seleccionou, recortou ou reescreveu algumas passagens déla no seu texto 
tem, segundo creio, maior importância se for encarada como contribuiçâo para 
um melhor entendimento das características pròprias de que se reveste a 
textualidade medieval, marcada por uma dimensâo colectiva e exemplar. A iden-
tificaçâo e explicitaçâo das fontes usadas por um determinado "autor" em textos 
produzidos nesta época nâo parece, assim, ser uma tarefa válida por si mesma já 
que essa é a base de toda a elaboraçâo discursiva na Idade Média, construida 
permanentemente a partir de referéncias à tradiçâo cultural. Dai que a investiga-
çâo nâo faça sentido se nâo for complementada com um estudo do funcionamento 
dos segmentos comuns, já isolados, no macrotexto em que se integram, valorizan-
do-o, porventura em termos estético-literários e servindo os seus objectives de 
ordem pragmática. 

Elisa Rosa Pisco N U N E S E S T E V E S 
Universidade de Évora 
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